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Desafio da aplicação de agrotóxicos

Equilíbrio econômico, social, ambiental e de segurança



  

Avaliação de Risco Ecológica

Avaliação do impacto ambiental devido à exposição a um ou mais estressores. 

- Químicos

- Alterações na paisagem 

- Doenças 

- Espécies invasoras

- Mudanças climáticas



  

Avaliação de risco ecológica - planejamento e definição do escopo

1 – Formulação do problema: o que está em risco e precisa ser protegido;

2 – Análise: o nível de exposição pode ou não causar efeitos ecológicos nocivos; 

3 – Caracterização do risco: 

3.1 - Estimativa de risco – perfil de exposição e efeitos da exposição; 

3.2 - Descrição do risco – informações importantes para interpretar os resultados
de risco. 



  

Gerenciamento do risco 

                                       Avaliações de risco ecológicas

                                                Gestores de risco

          Comunicação                  Limitação de uso                Desenvolvimento de  
                                                                                          plano de monitoramento

    Partes          Público em
interessadas         geral
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Caracterização do risco

O risco é agudo ou crônico?
Qual é a gravidade dos efeitos?
Qual é o tempo em que eles ocorrem?
Há risco para uma espécie ou várias?
Quantos organismos estão em risco?

Necessidades para responder às questões:

- Estudos observacionais de campo;
- Classificação categórica;
- Modelos de processos;
- Comparações de dados de exposição e 
efeitos.



  

Modelos para avaliação de risco

Avaliação da exposição - modelos matemáticos são utilizados para predizer 
as concentrações de agrotóxicos no ambiente.

BeeREX

Fase I de avaliação de risco.

Avalia a exposição de abelhas e calcula o quociente de risco.

Não serve para avaliar exposições e efeitos a nível de colônia.

Na exposição por contato considera-se o valor de resíduos baseado no 
estudo de Koch e Weisser 1997. 
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Estudos de toxicidade em laboratório

Aguda por contato para abelhas adultas
Aguda via oral para abelhas adultas
Aguda via oral para larvas
Crônica via oral para abelhas adultas
Crônica via oral para larvas

Estudos de campo são requeridos quando outras fontes de informação 
(artigos científicos, etc.) indicarem potenciais efeitos adversos sobre as 
colônias, especialmente efeitos não agudos (reprodutivos, comportamentais,
etc.), dados de estudos de toxicidade residual indicarem extensão da 
toxicidade residual, ou dados derivados de estudos com artrópodes terrestres
indicarem efeito crônico, reprodutivo ou comportamental.

Foto: Cristiano Menezes 

Caracterização dos efeitos



  

White Paper in Support of the Proposed Risk Assessment Process for Bees
http://www.cdpr.ca.gov/docs/emon/surfwtr/presentations/epa_whitepaper.pdf

Guidance for Assessing Pesticide Risks to Bees
https://www.epa.gov/sites/production/files/2014-06/documents/pollinator_risk_assessment_guidance_06_19_14.pdf

BeeREX Version 1.0 (XLSX)(3 pp, 18 K, October 30, 2015) 
https://www.epa.gov/pesticide-science-and-assessing-pesticide-risks/models-pesticide-risk-assessment#beerex
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Modelos para avaliação de risco

Avaliação da exposição - modelos matemáticos são utilizados para predizer 
as concentrações de agrotóxicos no ambiente.

AgDRIFT® (versão 2.1.1)

É uma versão modificada do AGricultural DISPersal (AGDISPTM)

Criado em cooperação entre EPA, US Department of Agriculture's Forest Service
e Spray Drift Task Force.

Avalia a deriva de aplicações agrícolas líquidas e sua deposição.

Determina zonas tampão para proteção de habitats sensíveis, terrestres e aquáticos.



  

Desvio da trajetória das gotas.

Gotas < 100 μm são facilmente carregadas pelo vento.

Principais fatores que afetam a deriva: 

- tamanho de gotas; 
- altura ou distância entre o alvo e o bico; 
- vento; 
- velocidade de aplicação; 
- método de aplicação; e 
- a volatilidade do produto. 

Outros fatores:

- baixa umidade relativa;
- temperatura alta;
- ventos fracos – inversões térmicas;

Deriva



  

Classificação de bicos de acordo com o tamanho de gotas.

ASAE S-572 Spray Tip 
Classification by Droplet Size



  

Tamanho de gotas

Fatores que influenciam o tamanho de 
gotas:

- Tipo de bico;
- Capacidade;
- Pressão de 
pulverização; e
- Tipo de pulverização.



  

Tamanho de gotas

Amplitude relativa = (DV
0.9

 – DV
0.1

)/DV
0.5

VF = 1.29
F = 1.74
M = 1.63
C = 1.61
VC = 1.8
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Fase I

Avaliação da deposição até 304,8 m.

Tamanho de gotas < 141 µm – potencial deriva

Volume de calda - 9,35 L/ha

Aplicações – calda água

Aérea
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Fase I

Tratorizado com barra



  

Fase I

Turboatomizador



  

Fase II

- Espectro de atomização

- Velocidade do vento

- Área de aplicação

- Umidade relativa

- Aeronaves e suas velocidades

- Largura da faixa de aplicação

- Fração não volátil

- Propriedades da formulação

- Altura de aplicação acima do solo
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Análise



  

Análise



  

Análise



  

Análise



  

Análise



  

Análise



  

Análise



  

Análise



  

Lacunas de conhecimento

- Bicos de pulverização não previstos no modelo

- Pulverizadores autopropelidos

- Canhões de aplicação

- Aeronaves com Winglet

- Utilização de drones



  

Controle de aplicação



  

Obrigado

“A dúvida não é uma condição agradável, 
mas a certeza é absurda.”

Voltaire (1694-1778)
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- Modelos de processos;
- Comparações de dados de exposição e 
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Modelos para avaliação de risco

Avaliação da exposição - modelos matemáticos são utilizados para predizer 
as concentrações de agrotóxicos no ambiente.

BeeREX

Fase I de avaliação de risco.

Avalia a exposição de abelhas e calcula o quociente de risco.

Não serve para avaliar exposições e efeitos a nível de colônia.

Na exposição por contato considera-se o valor de resíduos baseado no 
estudo de Koch e Weisser 1997. 
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Estudos de toxicidade em laboratório

Aguda por contato para abelhas adultas
Aguda via oral para abelhas adultas
Aguda via oral para larvas
Crônica via oral para abelhas adultas
Crônica via oral para larvas

Estudos de campo são requeridos quando outras fontes de informação 
(artigos científicos, etc.) indicarem potenciais efeitos adversos sobre as 
colônias, especialmente efeitos não agudos (reprodutivos, comportamentais,
etc.), dados de estudos de toxicidade residual indicarem extensão da 
toxicidade residual, ou dados derivados de estudos com artrópodes terrestres
indicarem efeito crônico, reprodutivo ou comportamental.
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